
 

 

Efeitos das Bebidas Alcoólicas e do Uso do Tabaco 

A carne animal (mamíferos, aves, peixes, crustáceos, anfíbios, frutos do mar e 

afins) e as bebidas alcoólicas têm a tendência de tornar o ser humano feroz e 

de desviar sua visão espiritual dos Mundos superiores, concentrando-o no 

atual plano material. Por isso a Bíblia nos ensina que no princípio da era do 

arco-íris1 – o momento em que começamos a viver em uma atmosfera de ar 

puro e límpido, tão diferente da atmosfera nebulosa da Atlântida de que se fala 

no segundo Capítulo do Gênesis – Noé produziu o vinho pela primeira vez. O 

desenvolvimento material ocorreu em consequência da atual concentração de 

nossas energias no mundo material, resultado do consumo de carne animal e 

das bebidas alcoólicas. 

O primeiro milagre de Cristo foi converter a água em vinho. Ele havia 

recebido o Espírito Universal no Batismo e não necessitava de estimulantes 

artificiais. Cristo transformou a água em vinho para dá-lo às pessoas menos 

evoluídas que o rodeavam. Mas nenhuma pessoa, enquanto beber quaisquer 

bebidas alcoólicas poderá herdar o Reino de Deus. A razão esotérica é a 

seguinte: enquanto os éteres inferiores vibram em sintonia com os Átomos-

sementes no Plexo Celíaco2 e no Coração — mantendo assim vivo o Corpo 

Denso —, os Éteres superiores vibram em sintonia com a Glândula Hipófise e 

a Glândula Pineal. Ao ingerir esse espírito falso e rebelde — fermentado fora 

do Corpo Denso e diferente do espírito fermentado internamente a partir do 

açúcar —, esses órgãos ficam temporariamente entorpecidos e incapazes de 

vibrar na frequência dos Mundos superiores; assim, devido a abusos seculares, 

 
1 N.T.: Refere-se à Época Ária. 
2 N.T.: Também conhecido como Plexo Solar, por causa de suas fibras nervosas radiantes, é uma 

complexa rede de nervos localizada no abdômen, perto de onde o tronco celíaco, a artéria mesentérica 

superior e as artérias renais se ramificam da aorta abdominal. Está atrás do estômago e da bolsa omental, 

e na frente da crura do diafragma, ao nível da primeira vértebra lombar. O plexo é formado em parte pelos 

nervos esplâncnicos maior e menor de ambos os lados e por fibras dos troncos vagais anterior e posterior. 

O plexo celíaco propriamente dito consiste nos gânglios celíacos com uma rede de fibras interconectadas. 

Os gânglios aorticorrenais são frequentemente considerados parte dos gânglios celíacos e, portanto, parte 

do plexo. 



 

 

o ser humano deixou de atuar nos Mundos superiores. Devido ao abuso 

cometido durante séculos, o ser humano deixou de atuar nos Mundos 

superiores. Se ele consome bebida alcoólica em excesso, os órgãos 

mencionados podem ser levemente despertados, fazendo com que ele veja as 

Regiões inferiores do Mundo do Desejo e todas as coisas malignas ali 

existentes; isso ocorre na doença conhecida como delirium tremens3. É isso 

que ocorre no chamado “delirium tremens”. Em suma, visto que a evolução da 

alma depende da aquisição dos dois Éteres superiores — dos quais se tece a 

bela veste nupcial — e como esses Éteres estão em sintonia com os órgãos 

mencionados (da mesma forma que os Éteres inferiores estão sintonizados 

com o Átomo-semente no Coração4 e o Átomo-semente no Plexo Celíaco5), 

compreenderá facilmente os efeitos letais da bebida alcoólica e das drogas 

para o ser humano espiritualizado. Para esclarecer melhor, cito um episódio da 

vida real. 

Há um velho ditado: “Uma vez maçom, sempre maçom”. Isso significa que, 

quando alguém recebe a iniciação da Ordem Maçônica e, em virtude disso, 

torna-se maçom, não pode renunciar a sua condição; pois não pode abrir mão 

do conhecimento e dos segredos que adquiriu, assim como alguém que 

frequenta uma universidade não pode devolver o aprendizado recebido 

naquela instituição. Portanto, “uma vez maçom, sempre maçom”; e da mesma 

forma, uma vez aluno ou Irmão Leigo ou Irmã Leiga de uma Escola de 

Mistérios, sempre aluno e ou Irmão Leigo ou Irmã Leiga dessa mesma Escola. 

Contudo, embora isso seja verdade — e retornemos, vida após vida, ligados à 

mesma Ordem a que estivemos filiados em existências anteriores —, 

podemos, em uma determinada vida, nos conduzir de tal maneira que nos seja 

 
3 N.T.: É a forma mais grave da síndrome de abstinência alcoólica. Trata-se de uma emergência médica 

com risco de morte, caracterizada por confusão mental severa, alucinações (geralmente visuais), tremores 

fortes e aceleração intensa das funções do Corpo Denso (como batimentos cardíacos rápidos e febre), 

ocorrendo dias após parar de consumir bebidas alcoólicas. 
4 N.T.: É o Átomo-semente do nosso Corpo Denso. 
5 N.T.: É o Átomo-semente do nosso Corpo Vital. 



 

 

impossível tomar consciência disso em nosso cérebro físico. Assim, conforme 

mencionei, citarei para o benefício de todos os Estudantes Rosacruzes um 

caso muito pertinente. 

Quando fui admitido no Templo da Ordem Rosacruz, na Alemanha, me 

surpreendi ao ver um homem que eu conhecera na Costa do Oceano Pacífico; 

isto é, eu o vira algumas vezes, mas nunca havíamos conversado. Naquela 

época, ele parecia ocupar uma posição social muito superior à minha no meio 

em que ambos circulávamos, e eu jamais tivera contato pessoal com ele. No 

entanto, ele me cumprimentou calorosamente ali e parecia compreender 

perfeitamente sua ligação com a referida sociedade, o significado do nosso 

encontro naquele local, e assim por diante. Por isso, ao retornar aos Estados 

Unidos, eu esperava obter muitas informações desse irmão, caso tivesse a 

felicidade de encontrá-lo aqui, no Ocidente. Ao chegar à cidade onde ele 

residia, soube por amigos em comum que ele me aguardava e ansiava por 

nosso encontro. Assim, quando finalmente encontrei o cavalheiro, dirigi-me 

imediatamente a ele e apertei-lhe a mão. Ele também pareceu reconhecer-me e 

chamou-me pelo nome. Tudo indicava que ele sabia de tudo o que havia 

ocorrido enquanto ambos estávamos fora do Corpo Denso. Além disso, ele me 

dissera no Templo da Ordem Rosacruz que se lembrava de tudo o que lhe 

acontecia quando estava fora do Corpo Denso; é claro que acreditei nisso, pois 

ele pertencia a um grau muito superior ao primeiro, no qual eu acabara de ser 

admitido. 

No dia do nosso encontro presencial, após alguns instantes de conversa, disse 

algo que o fez fitar-me com um olhar vazio. Eu havia mencionado um 

incidente ocorrido durante nossa reunião no Templo da Ordem Rosacruz, e ele 

demonstrou claramente não saber absolutamente nada a respeito. No entanto, 

eu já havia dito tanto que me vi forçado a continuar, sob pena de parecer tolo; 

então, disse-lhe que ele havia afirmado lembrar-se de tudo. Ele negou isso e, 

ao final da entrevista, me pediu encarecidamente que tentasse descobrir por 



 

 

que, sendo um Irmão Leigo da Ordem Rosacruz, ele não conseguia recordar o 

que acontecia durante sua ausência do Corpo Denso. Eu sabia que ele estivera 

presente em várias cerimônias do Templo da Ordem Rosacruz. Ele 

participava, mas, em seu cérebro físico, ele desconhecia totalmente o que 

havia ocorrido. O mistério foi elucidado pouco depois, quando soube por ele 

— já fora do Corpo Denso — que fumava cigarros6 e usava drogas que 

entorpeciam seu cérebro a tal ponto que lhe tornavam impossível trazer 

consigo qualquer lembrança de suas experiências psíquicas. Quando lhe 

comuniquei isso enquanto ele estava no Corpo Denso, ele se esforçou 

bravamente para abandonar o hábito, o qual reconhecia possuir. 

Este caso ilustra o cuidado que devemos ter em manter hábitos puros; em 

considerar, em tudo, este nosso Corpo Denso como o Templo de Deus e evitar 

profaná-lo, assim como evitaríamos profanar uma Casa de Deus feita de pedra 

e argamassa — a qual não é nem um milionésimo tão sagrada quanto o Corpo 

Denso com o qual fomos dotados. 

O cérebro, em particular, é o instrumento grandioso e essencial por meio do 

qual realizamos nosso trabalho no Mundo Físico; portanto, obviamente não 

devemos utilizar substâncias tóxicas ou drogas que o perturbem e, assim, 

impeçam o progresso que almejamos. 

 
6 N.T.: Cigarros é um dos usos que se faz do Tabaco, que por sua vez é o nome comum de várias plantas 

do gênero Nicotiana, da família Solanaceae, e o termo geral para qualquer produto preparado a partir das 

folhas curadas dessas plantas. Conhecem-se 79 espécies de tabaco, mas a principal cultura comercial é a 

N. tabacum. A variante mais potente, N. rustica, também é utilizada em alguns países. As folhas de tabaco 

secas são usadas principalmente para fumar em cigarros e charutos, bem como em cachimbos e narguilés. 

Também podem ser consumidas como rapé, tabaco de mascar, tabaco de imersão e snus. O tabaco contém 

o alcaloide estimulante altamente viciante nicotina, bem como alcaloides harmala. Devido à ampla 

disponibilidade e legalidade do tabaco, a nicotina é uma das drogas recreativas mais utilizadas. O uso do 

tabaco é causa ou fator de risco para muitas doenças mortais, especialmente aquelas que afetam o 

coração, o fígado e os pulmões, bem como muitos tipos de câncer. Em 2008, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) classificou o uso do tabaco como a maior causa isolada de morte evitável no mundo. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o tabaco mata mais de 8 milhões de pessoas todos os 

anos em todo o mundo, incluindo cerca de 1,3 milhão de não fumantes expostos ao fumo passivo. 


